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ALCANÇANDO OS ROMANOS – 0 a 400 AD 

 As práticas cristãs primitivas ainda eram muito associadas às práticas judaicas 

 Paulo e Barnabé lutaram para Desjudaizar o evangelho 

 Contextualização do Evangelho aos gentios. 

 A mensagem e o exemplo de Jesus vivido pela igreja atraíam nos gentios 

 Nova confissão era contrária ao Império Romano: “Jesus Cristo é o Senhor” 

 Grande perseguição: “O Sangue dos Mártires é a Semente da Igreja” 

 Cristãos eram acusados injustamente 

 

 CONSTANTINO - Em 313 AD publica do Edito de Tolerância: liberdade religiosa 

 Cristianismo se tornou a religião estatal. Ser cristão era ter status e sinônimo de cidadão 

romano 

 Para alcançar as nações fora o Império Romano era necessário Desromanizar o 

Evangelho. 

 A Igreja Romana acreditava que o mundo inteiro deveria se adaptar ao seu 

cristianismo 

 

 ULFILAS -Durante 40 anos trabalhou entre os godos 

 Traduziu as Escrituras 

 Adaptava a mensagem ao estilo de vida de seus ouvintes 

 Doutrina ariana 

 A evangelização influenciou muito a maneira como os godos conduziam suas 

invasões 

 

ALCANÇANDO OS BÁRBAROS – 400 a 800 AD 

 Outros povos bárbaros estavam pressionando os godos para o interior do império do 

romano. 

 O cristianismo se expandiu graças ao monasticismo. 

 Fora da Europa Romana o cristianismo se desenvolveu fortemente. Onde? 



 Na Irlanda com os celtas. 

 

 PATRÍCIO -  foi o grande missionário entre os celtas 

 A igreja celta levou o evangelho à Inglaterra e parte da Europa. 

 Ensinavam as línguas originais das Escrituras. 

 Faziam cópias manuscritas da Bíblia e de comentários importantes. 

 O monasticismo celta não era um lugar de reclusão do mundo, mas um lugar de 

preparação para o ministério missionário 

 Patrício e os monges irlandeses desromanizaram o evangelho 

 Guerra de poderes entre druídas e Patrício 

 Patrício investia nos líderes da comunidade. 

 Celtas podiam continuar se vestindo como druídas 

 Liderança eclesiástica romana substituída pela celta 

 

 COLUMBA e o Monasticismo de Iona 

 Iona foi um dos grandes centro missionários para a Europa 

 

 BONIFÁCIO foi outro grande missionário da época 

 Era da Inglaterra e pregou aos Saxões (Alemanha) e aos frísios (Holanda) 

 Estratégias missionárias de Bonifácio 

 Pregação do Evangelho em uma língua inteligível 

 Foi agressivo, desafiando os deuses pagãos 

 Fundou mosteiros para educação do povo 

 Estabeleceu igrejas com liderança externa 

 Orações intercessórias 

 

ALCANÇANDO OS VIKINGS – 800 a 1200 AD 

 O ministério evangelístico dos monges celtas não alcançou a região norte (países 

nórdicos) 

 O vikings invadiram a Europa cristã e levaram cativos os escravos cristãos. 

 Os escravos foram o principal método de evangelização dos vikings. 

 Como o cristianismo não apresentava nenhuma ameaça política, ele foi amplamente 

aceito pelos nórdicos. 

 A fé cristã influenciou positivamente a maneira de viver dos vikings: 

 Deixaram de praticar os rituais de sacrifícios humanos 

 Foi proibido o abandono de recém-nascidos 

 Libertação (e não punição) de escravos em ocasiões especiais. 

 Grandes nomes 

 Anskar 

 Cirilo e Metódio  



 No século X a maior parte da Europa já era cristã “Europa e Cristianismo se tornaram 

sinônimos” 

 Início e desenvolvimento do Islamismo 

 Espalhou-se pelo norte da África até a Espanha e parte dos países do Mediterrâneo. 

 

ALCANÇANDO OS SARRACENOS – 1200 a 1600 AD 

 O Islamismo cresceu por quase todo o território do antigo Império Romano 

 Urbano II lançou as Cruzadas com o objetivo purificar a terra santa da presença do 

Islamismo. 

 Era nobre participar das Cruzadas. Os soldados das cruzes eram vistos como heróis ou 

como mártires. 

 Dentre as 8 Cruzadas, somente a 1ª teve êxito 

 Expressão questionável: “Alcançando” 

 A conquista da Terra Santa não era em nome do Evangelho, mas em nome da 

Instituição. 

 As Cruzadas falharam porque o sucesso da Missão não está nas guerras ou nas 

estratégias, mas no poder de Deus 

 

ALCANÇANDO OS CONFINS DA TERRA – 1600 a 2000 

 Reforma protestante em 1517 e separação da igreja Católica 

 Ausência de movimento missionário protestante por 350 anos 

 Ênfase na reestruturação doutrinária das igrejas protestantes 

 Lutero fechou os mosteiros, a estrutura que mais contribuiu para o avanço do 

evangelho. 

 Missões católicas: Matteo Ricci na China; Francisco Xavier na Índia,  China e Japão; 

Bartolomeu de las Casas no Novo Mundo; Alexandre Rhodes no Vietnã. 

 

 OS MORÁVIOS e o esforço missionário 

 Os morávios se estabeleceram na propriedade do conde Nicolau von Zinzendorf. 

 Iniciaram um movimento de 100 anos de oração ininterrupta. 

 Seus métodos 

 Enviar comunidades inteiras de artesãos para morar no país evangelizado 

 Como artesãos poderiam se sustentar financeiramente 

 Em 20 anos foram enviados mais missionários morávios do que todos os 

protestantes enviaram em 200 anos. 

 

 WILLIAM CAREY e as missões modernas 

 Advertiu a igreja inglesa do seu papel na salvação dos povos 

 Organizou métodos para que esse papel pudesse ser cumprido 



 Escreveu a obra “Uma Investigação sobre o dever dos cristãos de empregarem meios para a 

conversão dos pagãos” 

 

BERTIL EKSTRÖM 

História da Missão  

 

A CONQUISTA DO IMPÉRIO ROMANO – 100 a 500 AD 

 Formas de Expansão do Evangelho 

 Pregação e ensino de evangelistas 

 Testemunho pessoal dos cristãos 

 Atos de bondade 

 Fé evidenciada nas perseguições e martírios 

 Intelectualidade dos primeiros apologistas  

 

 Relacionamento entre Igreja e Império 

 O império começou a se incomodar com o crescimento dos cristãos, por isso 

passou a persegui-los 

 Mesmo com as perseguições a igreja continuou a crescer chegando a 

aproximadamente 8 milhões de adeptos no ano 300 AD 

 O Imperador Constantino se torna adepto do Cristianismo e em 313 AD publica 

o Edito de Tolerância dando liberdade religiosa aos cristãos. 

 Em 380 AD Teodósio, o Grande, torna o Cristianismo a religião oficial do 

Império. 

 O cristianismo cresceu se tornando popular e superficial 

 

 Luta contra as heresias 

 Quanto mais a igreja crescia mais líderes surgiam trazendo diversos 

ensinamentos doutrinários 

 Foram convocados vários concílios para defender a sã doutrina 

 Nicéia, 325 AD 

 Constantinopla, 381 AD 

 

 Personagens de destaque 

 Pais da Igreja – defenderam a fé cristã contra as heresias. Viveram no período 

entre os apóstolos e a finalização do Cânon do NT. 

 Policarpo – bispo de Esmirna e discípulo de João. 

 Perpétua – de Cartago, foi condenada à morte por não negar a Cristo 



 Ulfilas – trabalhou entre os Godos (Romênia), criou o alfabeto e traduziu a 

bíblia. Ensinou doutrina ariana. 

 Patrício – foi missionário na Irlanda entre os celtas, fundou várias igrejas e 

mosteiros. 

 Columba – missionário celta fundou o mosteiro em Iona que foi um grande 

centro evangelístico. 

 O Monasticismo Celta 

 Foi a maior potência missionária entre os séc. VI e XVIII. 

 O objetivo inicial era manter os monges longe do mundo (ascetismo) e 

dedicados ao estudo, devoção e cooperativismo. 

 Com o passar o tempo ganhou um aspecto missionário 

 Benedito de Nursia – o mosteiro devia se auto-sustentar e ter tudo em 

comunhão uns com os outros. Seu modelo foi seguido por outros mosteiros. 

 Os celtas foram a ordem monástica, fundada por Patrício, com maior ênfase 

missionária. 

 Uso do idioma nacional no trabalho missionário 

 Tradução das Escrituras 

 Mobilidade no tabalho missionário 

 Maior preocupação com missões do que com autoridade eclesiástica 

 

O PERÍODO SOMBRIO – 500 a 1000 AD 

 Declínio do Império romano 

 Crescimento da igreja se dava através de conversões politico-religiosas. Isso 

resultou num cristianismo fraco e superficial 

 Ataque dos povos bárbaros às amplas e mal-guardadas fronteiras do império 

romano. 

 

 Gregório o Grande 

 Bispo de Roma que mais teve interesses missionários 

 Enviou Agostinho como missionário para Cantebury, na Bretanha para 

converter os líderes daquele território. 

 

 Willibrord 

 Monge inglês que foi missionário entre os frísios (Holanda e Bégilca) 

 Marcou o início da era missionária da igreja inglesa 

 Seu alvo era evangelizar os pagãos e lutar por um reavivamento na igreja já 

existente. 

 

 Bonifácio 

 Pregou para os povos germânicos 

 Desafiou os deuses locais derrubando árvores sagradas 



 Ele trouxe freiras da Inglaterra para o trabalho missionário 

 Clero e monges foram eleitos entre o povo convertido 

 Faziam orações intercessórias 

 

 Anskar 

 Ficou conhecido como apóstolo do norte por ser o primeiro a evangelizar os 

países nórdicos. 

 

 Carlos Magno 

 Ampliou os domínios da fé cristã e do império romano ao cristianizar os 

bárbaros contra quem lutava e derrotando os muçulmanos. 

 

 Igreja Nestoriana 

 Fazia parte da Igreja Oriental de fala síria. 

 Levaram o evangelho para grande parte da Ásia, alcançado a China. 

 Seus métodos: vida monástica, zelo missionário, escola  fundadas nos campos 

missionários. 

 

 A invasão muçulmana 

 Originou-se na Arábia Saudita com Maomé. 

 Tornou-se uma força religiosa, política e militar. 

 

A EXPANSÃO NA EUROPA – 1000 a 1500 AD 

 Iniciadas pelo papa Urbano II em 1096 para expulsar os muçulmanos da terra Santa. 

 Com a Terra Santa ocupada pelos mouros não era mais possível aos cristãos fazerem 

suas peregrinações religiosas até Jerusalém 

 Quem participasse das Cruzadas tinha uma boa obra realizada para Deus. 

 Um dos objetivos das Cruzadas era unir novamente a Igreja Ocidental e Oriental. 

 Resultado das Cruzadas 

 Surgiu ordens monásticas militares 

 Aceitação da guerra com objetivos de defender a fé cristã 

 Conflito cada vez maior entre a igreja ocidental e a oriental por falta de respeito 

aos territórios de cada uma 

 Mau testemunho na história do cristianismo resultando até hoje na intolerância 

dos árabes para com os cristãos 

 

 Personagens de destque 

 Raimundo Lull – foi missionário na Tunísia entre os árabes e trabalhou na área 

de apologética, educação e evangelização. 

 Francisco de Assis – foi missionário em Marrocos, Espanha e Egito e fundou a 

ordem monástica dos franciscanos. 



 

 A Pré-Reforma 

 John Wycliffe – rejeitou as cerimônias religiosas, o poder papal e as 

organizações eclesiásticas que não mencionados nas Escrituras. Traduziu a 

bíblia pra a língua do povo. 

 John Huss – se levantou contra os ensinamentos da igreja romana que eram 

contrários à Bíblia. 

 

 Alcançando a Europa 

 A Igreja já estava bem estabelecida no sul da Europa. O norte era dominado 

pelos vinkings. 

 A partir do sec X a igreja começa a se estabelecer nos países nórdicos. 

 

A REFORMA E MISSÕES 

 Antecedentes da Reforma 

 Mudanças geográficas: grandes navegações e explorações dos portugueses, 

italianos e espanhóis. 

 Mudanças políticas: novos territórios eram conhecidos, domínio dos países 

colonialistas. 

 Mudanças econômicas: mais territórios descobertos, mas produtos para 

explorar e exportar. 

 Mudanças religiosas: o contexto era de questionamento dos dogmas do 

catolicismo e muitos queriam ver mudanças na igreja. 

 

 Razões para a Reforma 

 Devido aos antecedentes citados já era esperada uma reforma religiosa dentro 

da igreja católica 

 A decadência moral dos líderes eclesiásticos causou descontentamento do 

povo. 

 O Espírito Santo levantou homens corajosos para se colocar contra o poder 

político e religioso da Igreja Romana. 

 

 Decadência da Igreja de Roma 

 Ostentação econômica do clero e a pobreza dos fiéis 

 Eram cobrados Impostos altíssimos da população empbracida 

 Imoralidade do clero, inclusive do papa 

 Declínio das ordens monásticas (perda da visão) 

 

 Os Reformadores 

 Martinho Lutero 

 João Calvino 



 Ulrich Zwinglio 

 

 A Visão Missionária dos Reformadores 

 É comum criticá-los por falta de interesse missionário 

 Cada paróquia é responsável por evangelizar seu território 

 Batalhas militares e políticas na europa 

 Rejeição do monasticismo, a principal estrutura missionária da época. 

 Preocupação com a reforma doutrinária da Igreja protestante 

 

 Resultado da Reforma para Missões 

 A base do protestantismo foi reestruturada: a volta ao conceito bíblico de igreja. 

 Nova compreensão do Evangelho e da justificação 

 Nova estrutura da Igreja, mais adequada e contextualizada 

 Liturgia e Escrituras na língua do povo evangelizado 

 Lugar para o ministério leigo, que facilitou a expansão 

 Diferentes ramificações do protestantismo com ênfase em diferentes 

ministérios. 

 Separação da Igreja e do Estado. 

 

O PERÍODO DOS DESCOBRIMENTOS E AS MISSÕES CATÓLICAS – 1500 a 1600 AD 

 Ênfase nos novos territórios porque o esforço de evangelizar os nórdicos não teve o 

efeito desejado pela Igreja Romana. 

 Principais países: Espanha, Portugal e Itália. Depois Inglaterra, França e Dinamarca. 

 Em todas as expedições de exploração haviam representantes da igreja para 

cristianizar os povos colonizados. 

 A maioria dessas ações era de evangelização por imposição. Isso gerou um catolicismo 

superficial e sincrético. 

 Personagens em destaque 

 Bartolomeu de las Casas: monge dominicano que trabalhou com os indígenas 

do Novo Mundo. 

 Matteo de Ricci: missionário na China que se aproveitou de elementos do 

confucionismo para sua tarefa de evangelização 

 Francisco Xavier: missionário jesuíta enviado para a Índia. 

 Robert de Nobile: missionário na Índia onde elaborou novos métodos de 

aproximação com os brâmanes. 

 Jeusítas: ordem fundada por Inácio de Loyola 

 

OS DESPERTAMENTOS – 1600 a 1800 AD 

 Trata-se da Igreja ocidental influenciada pela reforma protestante 



 Igreja passa a se sentir mais dependente de Deus, tendo uma devoção cada vez maior 

para com Ele. 

 

O PURITANISMO 

 Tratava-se do esforço de “purificar” a Igreja da Inglaterra dos erros da igreja romana. 

 Teologia baseada nos ensinamentos de Wycliffe 

 Salvação pessoal dada somente por Deus 

 Bíblia como um guia indispensável para a vida cristã 

 Igreja deve obedecer fielmente às Escrituras 

 Os puritanos valorizavam a participação do leigo no culto 

 Preparação do pastor para os sermões 

 

O PIETISMO 

 Teve origem na igreja alemão, seguindo a teologia de John Huss 

 Ênfase no relacionamento íntimo com Deus 

 Demasiada atenção à ética pessoal 

 Escrituras como única regra de fé e prática 

 Participação do leigo no culto, sacerdócio universal do crente 

 Ampla visão missionária 

 Personagens de destaque 

 Philip Jacob Spener 

 August Francke 

 

A MISSÃO DE HALLE 

 Teve as bases doutrinárias do movimento pietista  

 Primeira missão europeia a enviar missionários para outros continentes 

 As Estratégias eram: cultos, pregação, educação, tradução da Bíblia e produção e 

literatura na língua local. 

 

OS MORÁVIOS 

 Seguidores dos ensinamentos de John Huss, fugiram por causa da perseguição e se 

refugiaram nas terras do conde Nicolau von Zinzendorf. 

 Zinzendorf influenciado pelo pietismo despertou para o zelo missionário depois de 

conhecer moradores da Groelândi. 

 Fizeram um ciclo de 100 anos de oração ininterrupta. 

 Principais características eram: 

 Iniciar um tarbalho missionário entre povos pouco ou não evangelizados. 

 Eles deveriam ser auto-suficientes financeiramente. 

 Aceitavam a cultura do povo, sem impor seus costumes europeus. 

 O missionário era enviado para evangelizar, não para doutrinar. 

 Se o povo não aceitasse o evangelho o missionário deveria procurar outro 

campo. 



 

OS WELSEY 

 Foram influenciados pelo puritanismo e anglicanismo 

 Elaboraram métodos para a prática da vida cristã. 

 John Wesley focalizou suas atividades evangelísticas entre os operários ingleses 

resultando num grande avivamento. 

 Fundou a igreja metodista. 

 

AVIVAMENTO NA AMÉRICA 

 O Grande Avivamento na América foi marcado por forte experiência espiritual e 

muitas conversões. 

 Jonathan Edwards 

 George Whitefield 

 John Eliot – um dos primeiros missionários entre os nativos americanos 

 

 INFLUÊNCIA DOS DESPERTAMENTOS PARA MISSÕES 

 Surgimento de bases missionárias 

 Surgimento de novas igrejas ativas e crescentes (mesmo que divididas por 

denominações) 

 Ênfase na conversão pessoal e vida devocional 

 Participação de leigos 

 Investimento na educação 

 Fervor na evangelização pessoal. 

 

O GRANDE SÉCULO MISSIONÁRIO – 1792 a 1914 AD 

 Antecedentes 

 Revolução Francesa em 1789 

 Mudanças filosóficas na sociedade europeia 

 Mudanças religiosas no mundo 

 Os grandes avivamentos 

 Mudanças na área da comunicação 

 

 As Estruturas Missionárias 

 O monasticismo (principal estrutura missionária da época medieval) já havia 

eliminado desde a Reforma. 

 As igrejas locais isoladas tinham poucas possibilidades de arcar com os 

compromissos financeiros de enviar missionários pelo mundo. 

 Surgimento de Sociedades Missionárias (que reuniam várias igrejas) para 

assumir o compromisso de mandar missionários pelo mundo. 

 

 Causas da Motivação Missionária 



 O despertamento escatológico 

 O zelo social, educacional e de saúde 

 Influência dos avivamentos para o ministério 

 Expansão colonial 

 Conscientização da urgência missionária. 

 

 William Carey 

 Chamado de Pai das missões modernas. Foi missionário na Índia. 

 Publicou um livro chamado “Uma Investigação sobre o dever dos cristãos de 

empregarem meios para a conversão dos pagãos”.  

 Foi precursor da Sociedade Missionária Batista organizada em 1792 

 Estratégias utilizadas: 

 Conversão individual 

 Plantação de uma igreja nacional autônoma 

 Uso de leigos bem treinados para ensinar as Escrituras 

 Treinamento de pastores nacionais 

 Tradução da bíblia e de literaturas cristãs 

 Participação ativa na sociedade influenciando a legislação e o ensino 

 

 Hudson Taylor 

 Foi missionário na China 

 Se identificava culturalmente com os chineses 

 Fundou a Missão para o Interior da China 

 Adoniram Judson 

 Missionário na Birmânia 

 Robert Moffat 

 Patriarca das missões na África 

 Sogro de Livingstone 

 David Livingstone 

 Missionário e desbravador da África 

 Lutou contra o comércio de escravos 

 Mary Slessor 

 Robert Morrison 

 John Paton 

 No final desse período a expansão missionária cristã já havia alcançado todos os 

continentes do planeta e estabelecidos centros missionários em todo o mundo. 

 

MISSÕES NO SÉCULO XX – 1914 aos dias de hoje 

 o conceito das três autonomias (auto sustento, auto governo e auto propagação) 

mudou a maneira de fazer e pensar sobre missões. 

 Novas estratégias para alcançar a parte mais difícil do globo. 



 Foram fundadas novas agências missionárias com diferentes ênfases a abordagens. 

 Movimento estudantil incentivou a ida de jovens com formação acadêmica para o 

campo missionário: 

 Charles Studd 

 John Mott 

 Stanley Jones 

 Surgiram as “Missões de Fé” que não eram responsáveis pelo sustento financeiro do 

missionário (cada uma precisava levantar seu próprio sustento). 

 

As Grandes Guerras 

 1ª Guerra Mundial 

 A visão humanista  da igreja perdeu força 

 Enfraquecida a visão escatológica de que com a ação evangelística da igreja a 

terra poderia se tornar um mundo melhor pra viver. 

 O cristianismo já não era mais considerada a religião da paz. 

 Período Entre-Guerras 

 Abertura de novos campos missionários  

 Expansão industrial e territorial do ocidente 

 Aumento de recursos e transporte por causa da industrialização 

 Dissolução de culturas antigas no oriente 

 Avivamento espiritual em várias partes do mundo 

 2ª Guerra Mundial 

 Missionários impossibilitados de sair do campo missionário e de seus países de 

origem. 

 Escassez de recursos para as agências missionárias. 

 Rejeição em muitos lugares dos missionários de aparência alemã (brancos, 

loiros e olhos claros). 

 Fortalecimento de outras religiões. 

 A população que sofreu com a guerra passou a buscar o bem-estar e 

prosperidade econômica resultando no materialismo. 

 

Conselho Mundial de Igrejas 

 Em 1910 aconteceu a primeira grande conferência internaiconal de Missões em 

Edimburgo, Escócia. 

 Como resultado desta conferência surgiram 3 linhas de prática de cooperativa 

missionária entre as igreja protestantes 

 Vida e Ação – linha pragmática e social 

 Fé e Ordem – reflexões teológicas e litúrgicas 

 Conselho Mundial de Missões – ênfase em alcançar o mundo inteiro com o 

evangelho na geração vigente. 

 

Aliança Evangélica Mundial 



 Organização que conta com 118 alianças missionárias nacionais e regionais. Representa 

a maior parte dos evangélicos do mundo inteiro. 

 A função da AEM é providenciar recursos, estimular a cooperação e convocar 

encontros para discussão da obra missionária pela igreja evangélica. 

 

O Movimento de Lausanne 

 Teve início no 1º Congresso para a Evangelização Mundial em 1974, sediado em 

Lausanne, Suiça. 

 Lema: “A Igreja toda levando o Evangelho todo, para o homem todo, em todo o 

mundo”. 

 Os objetivos são: dar uma orientação teológica sobre a motivação missionária 

 Estimular cristãos a uma responsabilidade maior pela evangelização 

 Inspirar os cristãos a um serviço de intercessão e contribuição para missões 

 Conscientizar a igreja de que evangelização e ação social devem estar sempre 

acompanhadas. 

 Possibilitar contatos entre as diversas linhas do cristianismo evangélico. 

 

Movimento de Crescimento de Igrejas 

 Donald McGavran deu os primeiros passos nessa direção. 

 Ênfase na análise do trabalho missionário no mundo. 

 Principais objetivos são: não cruzar fronteiras de cultura 

 Evangelização de grupos homogêneos 

 Investir maior parte dos recursos onde houver maior receptividade 

 Dividir a igreja em grupos menores 

 Incentivar a conversão de grupos e famílias inteiras 

 Treinamento teológico de leigos 

 Investimento em pesquisa sobre o crescimento da igreja 

 Chegou a ser criticado por incentivar somente o crescimento numérico da igreja. 

 

Movimento AD2000 

 O objetivo principal era alcançar todos os povos não alcançados no mundo até o ano 

2000. 

 Trabalhar prioritariamente entre os povos não alcançados 

 Dar a cada pessoa a possibilidade de ouvir a Palavra de Deus de modo que possa 

entender. 

 Plantar igrejas com visão missionária em cada grupo de povos não alcançados 

 Dava maior ênfase nos povos da Janela 10x40, também chamada de cinturão de 

resistência por ser a região mais difícil para a evangelização. 

 

Ideologias e Estratégias Missionárias no sec. XX 

 A Grande Comissão – proclamação da mensagem de salvação, relacionamento do 

homem com Deus 



 Crescimento da igreja – ênfase no crescimento da igreja no campo missionário. 

 Independência das igrejas emergentes – autonomia das igrejas nacionais dos campos 

evangelizados. 

 Desafio Ecumênico – diálogo entre as igrejas de denominações evangélicas e outras 

correntes do cristianismo com o objetivo da evangelização mundial juntamente com a 

ação social. 

 Perspectiva do Reino de Deus – ênfase no conceito escatológico do “já e ainda não” 

mostrando que o Reino de Deus já chegou mas ainda não completamente. Principal 

influência para a Teologia da América Latina. 

 Visão Trinitariana de Missões – de origem carismática nasceu nas igrejas pentecostais 

dando ênfase na batalha espiritual. 

 Povos Não Alcançados – principal ênfase dos movimentos missionários nas décadas de 

80 e 90. Focalizavam principalmente a ação na Janela 10x40. 

 Cooperação Missionária – principal ideologia da década de 90 e dos anos seguintes. 

São formadas alianças estratégicas entre várias agencias missionárias para alcançar 

lugares mais remotos com o evangelho. 

 Reflexão missiológica – conceitos e estratégias das missões estão sempre sendo 

repensadas e analisadas para maior eficácia do trabalho missionário no mundo atual. 

 

JULIANO HEYSE 

Curso de História da Igreja 

 

O CRESCIMENTO DA IGREJA 

 Duas frentes: judaísmo e mundo gentio. 

 Socialmente: do povo comum para as classes mais altas. 

 Geograficamente a expansão ocorre por todo o Império Romano e para o Oriente. 

 Do mediterrâneo oriental para a Gália, Germânia, Espanha e África do Norte 

(em 185). 

 O Cristianismo cresce na região do Mar Mediterrâneo, a parte central e mais 

avançada do Mundo Antigo. 

 Para o Oriente: Índia e Síria. (Armênia – o primeiro reino cristão). 

 O Cristianismo cresceu por causa do poder do Evangelho. 

 Havia muitas religiões: religiões pagãs tradicionais, religiões pagãs de mistério, 

filosofias, mistura de religiões, adoração ao imperador. 

 Por causa do exclusivismo do judaísmo e do cristianismo. 

 Os cristãos passaram a ser perseguidos por não abrirem mão do cristianismo. 

 Por causa do testemunho dos cristãos.  

 Por palavras - “um coração cheio de amor incendiando um outro coração.” 



 Por atos – Tertuliano: “O mundo pagão diz: veja como eles se amam. Eles se 

amam a ponto de um dar a vida pelo outro.” 

 Pela morte – Tertuliano: “O sangue dos mártires é a semente da igreja.” 

 

OS PRIMÓRDIOS DO MONASTICISMO 

 O movimento monástico surgiu no sec. III porque a igreja estava se tornando 

mundana. 

 Os defensores deste movimento se fecharam dentro dos monastérios para viverem 

isolados do mundo sem sofrer suas influências. 

 Monasticismo no Oriente 

 Monges solitários 

 Ascetismo extremo 

 Tendência missionária:  

 Serviam um tempo como monge mas depois voltavam para a sociedade para 

continuar seu trabalhos nas igrejas. 

 Monasticismo no Ocidente 

 Martinho de Tours 

 Benedito de Núrsia – “a regra” 

 

A EXPANSÃO DA IGREJA 

 A maioria dos missionários da Idade Média eram monges 

 

Ulfilas 

 Levou o evangelho aos Godos antes destes invadirem o Império Romano. 

 Traduziu a Bíblia para o gótico sendo esta a mais antiga obra literária germânica 

existente 

 Não traduziu 1 e 2 Reis porque, segundo ele, os Godos eram um povo bélico e se ele 

traduzisse esses livros iria instiga-los a lutar mais ainda. 

 Ulfilas era ariano e foi essa doutrina que ele ensinou aos Godos. 

 O cristianismo ariano se encaixava com a cosmovisão dos Godos pois viam o filho de 

Deus como um grande guerreiro. 

 Os Francos se opuseram fortemente à doutrina ariana dos godos. 

 Eram bárbaros ortodoxos e se converteram por volta do ano 500 AD quando o rei 

Clovis se converteu ao cristianismo. 

 Fundamentais para defender a doutrina da trindade impedindo que o arianismo se 

dominasse a igreja ocidental. 

 

Os Grandes Centros Missionários 

 Roma 



 O Papa Gregório I foi o primeiro estrategista de missões que avaliava a 

necessidade dos povos enviava missionários ate lá. 

 Ele enviou Agostinho de Cantuária para evangelizar os anglo-saxões na 

Inglaterra que ainda fazia parte do império romano. 

 Os bretões já eram cristãos (porque faziam parte do império romano) e já 

habitavam as terras inglesas, mas como tinham rixa com os invasores anglo-

saxões não se preocuparam em evangeliza-los. 

 O rei Etelberto, de Kant, se converteu ao cristianismo em 601 AD, juntamente 

com todo o seu povo. E posteriormente o rei Ewin, da Nortúmbia. 

 Levou um tempo para que a igreja nova fundada por Agostinho de Cantuária 

se unificasse com a igreja antiga, formada pelos cristãos bretões. 

 Uma característica comum da época era que os novos cristãos passavam a ser 

missionários efetivos. Dentre os anglo-saxões convertidos encontramos Wilfrid, 

Wilibrord (missionários na Holanda) e Winfried (Bonifácio, missionário na 

Alemanha). 

 Ansgar era bisbo de Hamgurbo e foi enviado pelo Papa Gregório como 

missionário para a Escandinávia (países nórdicos, Dinamarca). 

 Ansgar não teve êxito em sua empreitada missionária apesar de fazer o 

trabalho com muita dedicação. “Ansgar tentou empurrar uma porta que ainda 

não estava pronta para ser aberta.” Stephen Neil. 

 Irlanda 

 O lugar mais sombrio da Idade Média por haver adoração aos espíritos da 

natureza liderados pelos druidas. Era completamente inesperado que a Irlanda 

fosse um centro missionário. 

 Patrício foi missionário que levou o evangelho à Irlanda. 

 Bárbaros celtas vindo da Irlanda, invadiram a Inglaterra e levaram Patrício 

como escravo. 

 Conheceu a Deus enquanto era escravo trabalhando como pastor de ovelhas. 

 Conseguiu fugir para o continente e voltou pra Inglaterra. 

 Sonhou com um homem irlandês dizendo “Jovem, imploramos que voltes a 

viver entre nós novamente.” Depois disso voltou pra Irlanda como missionário. 

  Pregou sobre o Deus das Três Faces exaltando Deus contra os espíritos dos 

druidas. Pregou uma mensagem de um Deus de amor e não de escravidão. 

 “Pregamos por toda Irlanda chegando ao oceano, até não ter mais onde seguir 

em frente” Patrício. 

 Criou muitos monastérios e foi sobre esses mosteiros que o cristianismo 

irlandês se fundamentou, e não sobre igrejas. 

 Os monges irlandeses preservaram o conhecimento copiando livros e as 

Escritura que traziam do continente. 

 Columba era um monge irlandês e foi pregar o evangelho aos bárbaros pictos 

(caras pintadas) da Escócia. 



 Lá estabeleceu um monastério no modelo irlandês na ilha de Iona de onde 

enviou vários monges para a evangelização da Esócia. 

 Columbanus era um monge de Iona e foi enviado para ser missionário aos 

lombardos na Suiça e o norte da Itália. 

 Pérsia 

 Enviou Alopén como missionário para a China onde fundou uma igreja bem 

consistente. 

 A igreja passou a ter uma ligação muito forte com o poder político da dinastia 

Tang. Quando esta dinastia caiu a igreja também caiu. 

 Constantinopla 

 Cirilo e Metódio eram monges da Igreja Oriental, com sede em Constantinopla 

e foram enviados para a Morávia (Austria) em 882. 

 Traduziram a bíblia para o eslovênio (estratégia da igreja oriental). 

 A Igreja Oriental também foi responsável pela evangelização da Russia e para 

Ucrânia no extremo Oriente. (no sec X) 

 

 O cristianismo dessa época era sem qualidade.  

 A maioria das conversões ao cristianismo eram conversões forçadas e em 

massa, quando um líder se convertia toda a sua população deveria segui-lo. 

 Conversões em troca de privilégios 

 Conversões pelos encontros de poder 

 Mas Deus sempre preserva para Si um remanescente fiel que dá continuidade a um 

cristianismo forte e genuíno. 

 Francos – Calvino 

 Algo-saxões – puritanos 

 Alemanha – Lutero 

 Lombardos – Savonarola 

 Missões transculturais: característica principal da época onde o evangelho era levado 

ao povo por um estrangeiro. 

 

MONASTICISMO MEDIEVAL 

 Até então todo o monasticismo que existia era o Monasticismo Beneditino, organizado 

por Benedito que escrever suas regras. 

 Ocorria um clico entre os movimentos monásticos que começavam com boas intenções, 

mas com o decorrer do tempo iam piorando moral e espiritualmente. 

 O mosteiro de Cluny (França) foi fundado para reformar o Monasticismo mas também 

caiu devido à opulência. 

 Em Citô (França) surgiu um novo movimento monástico com Bernardo de Claraval: os 

cistercienses. 

 Bernardo de Claraval foi um dos grandes nomes da Idade Média. Escreveu o livro “Da 

Consideração” para um de seus monges que seria o próximo papa. 



 Tinha o grande desejo de ver a igreja no caminho certo. “É melhor criar um escândalo 

do que abandonar a verdade” 

 Escreveu “Sobre o Amor a Deus” e “Sobre a Graça e a Livre Escolha”. 

 

PROTESTANTISMO NO NOVO MUNDO 

Baía da Guanabara com a Expedição França Antártica 

 Villegagnon (provavelmente foi colega de Calvino na Universidade de Paris) liderou a 

expedição França Antártica com 600 homens, dentre eles 14 cristãos huguenotes 

franceses e calvinistas suíços. 

 Gaspar de Colingy era o líder dos huguenotes e fez o primeiro culto protestante do 

Brasil em 1555. Pierre Richier e Guillaume Chartier foram enviados pelo próprio João 

Calvino 

 Vilegagnon viu mais benefícios políticos apoiando a Igreja católica e passou a 

perseguir os cristãos que vieram com ele. 

 Os huguenotes fugiram mas 5 precisaram voltar por causa de sobrecarga do navio 

usado na fuga. 

 Foram obrigados por Villegagnon a escreverem um tratado sobre sua fé em 12h e então 

eles elaboraram a 1ª confissão de fé do Brasil. 

 3 destes huguenotes foram mortos por serem cristãos tornando-se os Mártires da 

Guanabara. 

 

Puritanos na América 

 Vários puritanos migraram para a América pro causa das perseguições religiosas do 

William Laud e Carlos I 

 O primeiro navio com esses puritanos foi o Mayflower e desembarcou na baía de 

Massachusetts em 1621. 

 “Nós seremos como uma cidade edificada sobre o monte” John Wintrop o primeiro 

governador puritano 

 As pessoas mais nobres da sociedade inglesa povoaram os Estados Unidos. Seu 

objetivo era formar uma Nova Inglaterra.  

 Somente 17 anos depois, em 1638 a Universidade da Harvard já estava construída 

porque o objetivo era a formação da população do Novo Mundo. 

 Surgiu uma divisão entre os puritanos porque Roger Williams entendeu biblicamente 

que o batismo era uma evidência publica da fé. 

 Roger Williams comprou Rhode Island (um território indígena) e ali fundou a primeira 

igreja batista das américas. 

 Seus templos era construídos com muita luz para que todos pudessem ler facilmente 

suas próprias bíblias. No centro ficava o púlpito e à frente a mesa da comunhão. 

 As famílias eram bem estruturadas e valorizadas. 

 Posteriormente puritanos da Holanda e da Alemanha chegaram ao novo mundo para 

colonizar os Estados Unidos. 



 

PIETISMO 

 Depois dos reformadores houve um declínio espiritual na igreja. Ela tinha a verdade 

mas não tinha vida espiritual (ortodoxia morta). 

 Isso aconteceu exatamente quando o Iluminismo e o Romantismo ganharam forças 

dentro da sociedade europeia. 

 O pietismo foi um reavivamento que ocorreu dentro da igreja Luterana. 

 Cotton Matter disse que estava ocorrendo “O calor do fogo de Deus no coração da 

Alemanha” 

 

Philip Jacob Spener (1635-1705) 

 Era pastor luterano e percebeu que nem Lutero nem a Biblia faziam a separação entre a 

mente e o coração (pricipais características do Iluministo, mente, e do Romantismo, 

coração). 

 Começou a reunir pequenos grupos de oração e estudo bíblico 

 Escreveu o “Pia Desideria”, Desejo de Piedade 

 Foi professor na Universidade de Halle em Berlim e convidou August Hermann 

Francke para ser professor de grego ali. 

 A Universidade de Halle começou a se envolver bastante com obras assistenciais em 

prol da sociedade. Por causa disso ali começou a voltar à vida espiritual e dedicação a 

Deus. 

 

Nikolaus Ludwig von Zinzendorf e os Irmãos Morávios (1700-1760) – sec XVIII 

 Era um conde e estudou na Universidade de Halle. 

 Depois de ver o quadro “Ecce Home” passou a se dedicar ao trabalho de Cristo. 

 Em 1722 eu abrigo em suas terras a um grupo de 300 morávios que estavam sendo 

perseguidos na Morávia (Áustria e Leste Europeu). Isso deu origem aos Irmãos 

Morávios (Unitas Fratrum). 

 Em 1727 ocorreu um avivamento trazendo grande transformação na vida dos 

morávios. Eles conduziram uma vigília de oração ininterrupta durante 100 anos. 

 Adotaram a simplicidade como modo de vida dando grande assistência aos 

necessitados de sua sociedade. 

 Foi com os Irmãos Morávios que começa o movimento missionário dos protestantes. 

 Antes disso as missões protestantes eram raras porque eles estavam se estabelecendo, 

defendendo a são doutrina dentro de uma terra árida que não os aceitavam. 

 Em 1706 começaram a ser enviados da Universidade de Halle pra Índia 

 Em 1732 alguns missionários morávios foram enviados para São Tomé para alcançar os 

escravos. Seu método era que eles mesmos se tornassem escravos para alcançar os 

escravos. 

 



MISSÕES NO GRANDE SÉCULO 

 Depois da Reforma o maior esforço missionário vinha acontecendo com a Igreja 

Católica pelo fato de os países que desenvolveram as técnicas de navegação e se 

lançaram nas explorações eram todos países católicos (Portugal, Espanha e Itália) 

 Até então a igreja protestante pensava que a Grande Comissão era destinada somente 

aos apóstolos, portanto só eles deviam sair e pregar o evangelho. 

 Boetius e os puritanos passaram a ter uma nova mentalidade entendendo que a grande 

comissão era pra igreja toda simbolizada no NT pelos apóstolos. 

 (No séc. XVII John Eliott se destacou na evangelização aos índios da América do Norte. 

 Ele traduziu a bíblia para a língua algonk (língua morta atualmente) e elaborou uma 

gramática para estruturação da língua dos índios. 

 No sec XVIII David Brainerd foi outro missionário que alcançou os indígenas norte-

americanos.) 

 O sec XIX é chamado de “O Grande Século” das missões. 

 William Carey foi considerado o Pai das Missões Modernas. Era sapateiro e sempre 

tinha um globo em sua oficina orando por povos a serem alcançados. 

 Em uma reunião sobre despertamento missionário foi desencorajado por um líder de 

sua igreja. 

 Em resposta a isso ele escreveu um livro chamado”...” em 1792. Nesse mesmo ano ele 

pregou um sermão em Is 54.2, 3 “Espera grandes coisas de Deus e faça grandes coisas 

para Deus.” 

 Foi enviado para a Índia como missionário, fez parte do Trio de Serampore. 

 Depois que foi organizada a 1ª sociedade missionária surgiram diversas outras 

agências semelhantes. 

 

Cômites e sociedades missionárias 

 Comitê de missões dos batistas particulares (1792) 

 William Carey (1761-1834)  

 Trio de Serampore 

 Sociedade Missionária de Londres (1795) 

 David Livingstone (1813-1873) 

 Sociedade Missionária Eclesiástica (1799) 

 Henry Martin (1781-1812) 

 Comitê de Missões da Igreja Congregacional – EUA (1810) 

 Foi o primeiro grupo dos Estados Unidos 

 Cinco primeiros missionários Americanos enviados para a Índia. 

 Cômite Batista de Missões (1814) 

 Adoniram Judson (1788-1850) 

 Escoceses 

 Alexander Duff (1806-1878) 

 John G. Patton (1824-1907) 

 Para a África 



 William Henry Sheppard (1865-1927)  

 Missões Para o Interior da China 

 Primeiras das agências missionárias interdenominacionais. 

 Fundada por James Hudson Taylor (1832-1905) 

 

PROTESTANTISMO NO BRASIL 

 Huguenotes (1555) 

 Holandeses (1630) 

 Conquistaram Pernambuco e ficaram 24 anos lá 

 Fundaram 24 igrejas reformadas que foram destruídas na guerra de expulsão 

dos holandeses 

 Luteranos Alemães (1824) 

 Depois da independência do Brasil D. Pedro I tinha a preocupação de colonizar 

o país 

 Convidou imigrantes alemães para morar no sul do país. 

 A igreja luterana vem para o Brasil não com intenções missionárias. Eles tinham 

o objetivo de atender as necessidades espirituais dos colonos alemães. 

 Metodistas (1835) 

 A partir do sec XIX o cristianismo teve alcance mundial. Não vinham 

missionários para o Brasil porque era um país considerado evangelizado 

 Fountain Eliot 

 Presbiterianos (1859) 

 Ashbel Simonton 

 O ex-padre Jos~e Manoel da conceição foi o 1º pastor brasileiro a ser odenado 

 Batistas (1867) 

 Chegaram depois da Guerra Civil americana 

 Mtos sulistas americanos vieram morar no Brasil 

 Fundaram a 1ª igreja batista do Brasil em Santa Barbara do Oeste em 1871 

 Também era uma igreja étnica, não missionária. 

 William Buck e Ana Luther Bagby vieram como missionários a pedido dos 

batistas americanos que moravam no Brasil. 

 Assembléia de Deus e Congregação Cristã do Brasil (1920) 

 

RALPH WINTER 

Os Períodos da História Missionária (Moderna)  

O PRIMEIRO PERÍODO (1792 - 1910) 

 William Carey desafiou um grupo de pastores sobre as necessidades missionárias de 

outros países do mundo mas foi desencorajado por um dos líderes. 



 Em resposta a esse desafio ele escreveu um livro chamado “Uma Investigação sobre o 

dever dos cristãos de usarem meios para a conversão dos pagãos”. 

 Alguns amigos de Carey, influenciados pelos seus escritos fundaram uma pequena 

agência missionária que seria o “meio” pelo qual eles se envolveriam na evangelização 

do mundo. 

 O livro de Carey influenciou muitas igrejas nos países cristãos levando-as a formarem 

suas próprias organizações missionárias. 

 William Carey estava certo em insistir no esforço dos cristãos de criarem estratégias 

(meios) para cumprirem o mandato missionário. 

 5 universitários  nos EUA, influenciados pela “Investigação” de Carey se reuniram 

para orar pedindo a Deus um direcionamento para suas vidas.  

 Esta reunião de oração ficou conhecida como “Oração do Monte de Feno” e resultou na 

criação de outro “meio”, a Junta Americana de Comissionados para Missões 

Estrangeiras. 

 Estes 5 jovens também deram início a um movimento missionário estudantil que 

cresceu e se fortaleceu ao longo dos anos. 

 25 anos depois que Carey partiu como missionário para a Índia 12 agências 

missionárias foram fundadas tanto na Europa quanto na América. 

 O movimento missionário iniciado por Carey encorajou algumas mulheres de Boston a 

iniciar um grupo de oração por missões. Depois de alguns anos algumas dessas 

mulheres (solteiras) partiram para o campo como missionárias. 

 Em 1865 foram fundadas nos EUA diversas organizações missionárias para mulheres 

que enviavam somente mulheres solteiras para o campo. 

 

Características do 1º Período 

 Grande demonstração de amor e sacrifício por parte dos missionários 

 A África era um continente com acesso fácil mas de difícil permanência por 

haver muitas doenças sem conhecimento de cura. 

 Todos os esforços missionários até 1775 fracassaram. Nada restou do trabalho 

dos morávios e das missões católicas. 

 A maioria dos missionários que foram a África nos 60 primeiros anos desse 

período não sobreviveram mais do que dois anos. 

 Desenvolvimento de uma reflexão sobre estratégias missionárias 

 Havia cada vez mais autonomia das organizações missionárias dos países 

enviadores. 

 Nesse período Henry Venn elaborou o conceito das três autonomias 

 Foram identificadas 4 etapas de desenvolvimento no relacionamento entre 

missão e a igreja. 

o Etapa Pioneira – primeiro contato com o povo. 

o Estapa Paternal – o missionário estrangeiro treina a liderança nacional 

o Etapa de Parceria – líderes nacionais trabalham junto com os 

missionários estrangeiros 



o Etapa de Participação – os líderes nacionais assumem o trabalho e os 

missionários estrangeiros participam como convidados. 

 

SEGUNDO PERÍODO (1865 - 1980) 

 Hudson Taylor foi o grande nome desse período e em 1865 fundou a Missão para o 

Interior da China. 

 Ênfase no alcance dos interiores dos países evangelizados. 

 A Missão para o Interior da China enviou mais de 6 mil missionários e foi, durante 20 

anos, a única missão com o objetivo de alcançar o interior dos países. 

 Taylor foi criticado pelos seus líderes que não viam a necessidade de alcançar os povos 

do interior se no litoral ainda havia tanto para fazer. 

 A mentalidade da época não via a importância de se criar mais uma missão, dentre as 

tantas que já existiam (que sempre se limitavam a alcançar o litoral da África e da Ásia) 

 Outro trabalho de Hudson Taylor foi o de viajar para vários países da Europa 

desafiando cristãos e igrejas a se envolverem na obra missionária criando novas 

organizações que os ajudassem a alcançar este objetivo. 

 Em consequência disso mais de 40 novas organizações foram criadas dando início ao 

movimento das “missões de fé”. 

 As missões de fé era de caráter interdenominacional e sempre com o alvo de alcançar 

povos ainda não alcançados (missões pioneiras). Sua principal característica era que o 

sustento financeiro do missionário deveria ser levantado por ele mesmo. 

 Algumas das missões de fé que surgira na época foram: Missão para o Interior da 

China, Missão para o Interior do Sudão,  Missão para o Interior da África, Missão para 

o Coração da África, Missão para os Campos Não Evangelizados e União Missionária 

para as Regiões Remotas. 

 Deus levantou um grande despertamento missionário entre os jovens universitários da 

época que deu origem ao conhecido Movimento de Estudantes Voluntários para 

Missões Estrangeiras. 

 Entre 1880 e 1890 este movimento reuniu em torno de 100 mil estudantes voluntários 

que dedicaram sua vida para missões. 20 mil tornaram-se missionários e 80 mil ficaram 

para estabelecer novas organizações e preparar uma boa estrutura de envio. 

 Quando estes jovens missionários recém-formados chegaram ao campo não souberam 

reconhecer o trabalho e o esforço dos missionários do 1º período resultando em 

conflitos entre as equipes missionárias. 

 Um dos motivos do conflito foi quanto à questão da liderança dos nativos menos 

instruídos. Esta ferramenta muito bem utilizada pelos missionários do 1º período não 

foi bem aceita pelos missionários do 2º período. 

 Como os primeiros missionários estavam em menor número, suas experiências e 

limitações não foram compreendidas pelos jovens que chegavam com maior peso 

acadêmico. 

 Como resultado desse conflito os jovens missionários, ao invés de partirem para 

regiões mais difíceis e ainda inalcançadas, ficaram nas regiões já evangelizadas 



assumindo os trabalhos das igrejas já fundadas (que já eram lideradas pelos nacionais) 

deixando os missionários pioneiros e os nacionais em uma posição secundária. 

 Em 1925 o segundo período estava no ápice de suas atividades missionárias e os 

missionários desta época haviam reconhecido seu erro e lançaram mão das estratégias 

utilizadas pelos primeiros missionários. 

 O resultado foi o progresso missionário em inúmeras frentes até então inalcançadas. 

Muitas igrejas foram plantadas principalmente das regiões interiores dos países. 

 Líderes e missionários estavam convencidos de que todos os povos até então 

inalcançados poderiam ser alcançados com o evangelho mediante a atividade 

evangelística e o engajamento missionário de todas as igrejas, em todas as partes do 

mundo. 

 Em decorrência dessa visão muitos países voltaram dos campos missionários para suas 

igrejas locais. 

 

Período de Transição (1865 e 1910) 

 Foram necessários 45 anos para a atualização das estratégias missionárias do primeiro 

período (alcançar o litoral) para as estratégias missionárias do segundo período 

(alcançar o interior). 

 O marco do fim do 1º período foi a conferência Missionária Mundial de Edimburgo em 

1910. 

 Depois das 2 grandes guerras mundiais o estrangeiro passou a ser rejeitado em muitos 

países que antes eram campos missionários embora muitos tenham continuado a viver 

ali sem maiores complicações. As igrejas desses países já estavam bem organizadas e 

puderam continuar liderando os cristãos nacionais.  

 Nesse momento as etapas pioneiras e paternal já não se encaixavam mais, e os 

missionários passaram a trabalhar com as etapas de parceria e participação. 

 

TERCEIRO PERÍODO (1934 - hoje) 

 Dois jovens do Movimento de Estudantes Voluntários deram início ao 3º Período: 

Cameron Townsend e Donald McGavran. 

 Townsend, antes de terminar sua faculdade, foi enviado como missionário para a 

Guatemala para dar continuidade ao trabalho dos missionários pioneiros. 

 Townsend percebeu que a maior necessidade do povo da Guatemala era na área da 

comunicação, pelo fato de a maioria deles ser indígena e não falavam espanhol. 

 Um indígena falou pra ele “Se o seu Deus é tão poderoso, porque ele não fala a nossa 

língua?”. Com essa declaração Townsend foi desafiado a quebrar a barreira linguística e 

providenciar as Escrituras na língua do povo evangelizado. 

 Em 1934 Cameron Townsend fundou a WBT com o objetivo de alcançar os povos 

indígenas e a traduzir a Bíblia em sua língua. 

 Na mesma época Donal McGavran se deparou com uma realidade sociológica 

extremamente diferente na Índia onde ele trabalhava como missionário. 



 Ele percebeu que na Índia existiam vários grupos sociais dentro de uma mesma 

fronteira geográfica. Ele criou o conceito de “grupos de povos” e foi desafiado a 

transpor a barreira sociológica. 

 Em seu trabalho ele percebeu que em muitas culturas existem as “pontes de Deus”, 

evidências da sua revelação na cultura do povo. E até que se conheçam quais são essas 

pontes, não seria possível estabelecer uma evangelização eficaz. 

 Tanto Townsend quanto McGavran focalizaram povos até então esquecidos pelos 

esforços missionários anteriores (grupos linguísticos sem tradução das Escrituras e 

grupos sociais minoritários). Esses grupos passaram a ser conhecidos como “grupos 

ocultos”. 

 


